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RESUMO 

O presente trabalho visa analisar o vídeo, publicado na conta do presidente do Brasil em 

redes sociais (em outubro de 2019) em que um leão aparece cercado e acuado por 

hienas (UOL, 2019a). A produção audiovisual consiste no aproveitamento e edição de 

um vídeo originalmente publicado pelo canal BBC Earth (2018), em que foram 

adicionados nomes, símbolos e siglas fazendo referência a agentes da cena política 

atual. O leão é identificado com o nome do presidente e as hienas são associadas a 

partidos e outras instituições vistas como oposicionistas. A análise crítica do vídeo 

permite fazer um diagnóstico do governo atual, que se revela intolerante a críticas 

provenientes de segmentos da sociedade organizada. 

 

PALAVRAS-CHAVE: política; produção audiovisual; representação; psicanálise; 

teoria crítica. 

 

 

INTRODUÇÃO 

No imaginário popular, a imagem do leão costuma ser associada à ideia de força, sendo 

o leão considerado o rei dos animais na cultura ocidental, em oposição às culturas 

orientais/antigas, nas quais a luta entre animais é representação frequente do conflito 

entre o bem e o mal e onde leão adquire conotação negativa, sendo a “personificação de 

forças funestas” (LURKER, 2003). De um ou de outro modo, o leão é muito superior 

em força, por exemplo, às hienas - que só em grupos grandes conseguem enfrentar leões 

isolados. 

Partindo destas considerações, ou seja, compreendendo a imagem do leão como fonte de 

múltiplas e contraditórias interpretações, é curioso o fato de que, no final de outubro de 

2019 e com a popularidade do governo Bolsonaro em queda (RBA, 2019), o governo 

tenha veiculado, na própria conta do presidente em redes sociais, um vídeo em que o 

presidente é identificado como um leão solitário cercado por hienas (UOL, 2019a). 

Dada a repercussão negativa, posteriormente o vídeo foi apagado (FERRO, 2019). 

                                                 
1 Trabalho apresentado no GT Comunicação e Política do PENSACOM BRASIL 2019. 
2 Doutoranda do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo, email: claurlemes@gmail.com. 
3 Docente-pesquisador da UNIVAP, doutor pela UNICAMP, email: prbarja@gmail.com 
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A partir de contextualização histórica e tomando por base os pressupostos da Teoria 

Crítica - tal como formulada originalmente por Adorno e Horkheimer (1985) - e suas 

convergências com a psicanálise freudiana e o marxismo, o presente trabalho visa 

analisar o vídeo publicado em redes sociais no final de outubro de 2019 (um ano após o 

segundo turno da eleição presidencial no Brasil), na conta do presidente, em que um 

leão aparece acuado por hienas (UOL, 2019). 

 

METODOLOGIA 

Para a realização da análise aqui proposta, assistiu-se ao vídeo diversas vezes, 

utilizando-se do recurso de pausa para realização das anotações. Inicialmente, foram 

registradas todas as legendas associadas às hienas; em seguida, foi feito o 

agrupamento dos nomes em categorias (partidos políticos, instituições etc.); a 

representação gráfica dos resultados empregou o programa Excel. A seguir, realizou-

se a análise qualitativa do vídeo, baseada em obras de Freud, assim como em 

pressupostos fundamentais da Teoria Crítica. 

 

RESULTADOS 

A produção audiovisual é simplória e basicamente consiste no aproveitamento e edição 

de um vídeo de cerca de dois minutos, originalmente publicado pelo canal BBC Earth 

(2018), em que, para cada hiena, adicionou-se símbolos e siglas fazendo referência a 

personagens ou instituições da cena política e social. O emaranhado destas siglas e 

representações presentes no vídeo, associado ao amadorismo da montagem audiovisual, 

pode levar, numa primeira leitura, à impressão de que se trata de material de pouca 

significação, inclusive por causa da poluição visual. No entanto, ao contrário disto, uma 

análise criteriosa permite observar que, mais que as informações presentes na montagem, 

os excessos, as contradições e ambiguidades, distorções e mesmo o amadorismo da 

produção já são, em si, elementos passíveis de análise. A percepção e o conhecimento 

de valores, representações, símbolos e construções de sentidos do atual governo federal 

têm importância considerável, pois dá sinais do que se pode esperar da gestão pública 

na esfera federal. Em última análise, pode-se mesmo sondar a estrutura psíquica dos 

agentes governamentais a partir de seus atos falhos ao comparar as relações 

interpessoais do poder ao ambiente hostil de uma savana. 
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No vídeo, o leão é identificado com o nome do presidente e, dentre as hienas que 

aparecem na montagem, surgem, em pé de igualdade: i) representantes da mídia 

(imprensa escrita, redes de TV, YouTube); ii) partidos políticos; iii) movimentos 

sociais (movimento feminista, MBL, MST); iv) centrais sindicais (CUT e Força 

Sindical); e v) diversas organizações nacionais e internacionais. A Tabela 1, a seguir, 

agrupa as citações do vídeo em categorias. 

Tabela 1 – Distribuição das citações do vídeo por categorias 

Categoria Frequência Frequência relativa 

Partidos políticos 7 28% 

Mídia 6 24% 

Movimentos sociais 3 12% 

Justiça (OAB, STF) 2 8% 

Organizações internacionais (ONU, Unicef) 2 8% 

Centrais sindicais (CUT, Força Sindical) 2 8% 

Outros (CNBB, Isentão, Lei Rouanet) 3 12% 

TOTAL 25 100% 

 

A Figura 1 fornece uma apresentação gráfica da Tabela 1, para interpretação visual.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Distribuição das “hienas” em categorias. No eixo horizontal: Mov.Soc.: 

movimentos sociais; Org.Int.: organizações internacionais; Sind.: organizações sindicais. 
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INIMIGOS DO REI 

Quando se observa a multiplicidade das legendas inseridas para as hienas no vídeo, tanto 

no que se refere aos tipos de organizações citadas quanto no próprio espectro político 

destas (há siglas associadas a movimentos de esquerda e de direita, indiscriminadamente), 

a primeira impressão que surge é a de intolerância, incapacidade de lidar com aqueles que 

“não estão plenamente de acordo”. Isso não combina com a postura que se espera de um 

governante, afinal, eleito pelo povo - não entraremos aqui no mérito da eleição 

propriamente dita e que já foi bastante questionada, dado o uso das chamadas fake news4 

(MILITÃO; REBELLO, 2019) impulsionado por disparos massivos no Whatsapp, 

conforme série premiada de reportagens de Patrícia Campos Mello na Folha de São Paulo 

(FOLHA DE SÃO PAULO, 2019; MELLO, 2019a; MELLO, 2019b). 

Na publicação original do presidente no Twitter, o texto que acompanha o vídeo 

compartilhado, em vez de esclarecer, embaralha possíveis interpretações: “Chile, 

Argentina, Bolívia, Peru, Equador... Mais que a vida, a nossa LIBERDADE. Brasil 

acima de tudo! Deus acima de todos!” (YAHOO, 2019). 

A seguir, passamos a analisar as citações efetuadas no vídeo, agrupadas nas categorias 

explicitadas na Tabela 1. 

Partidos Políticos (PT, PSOL, PCdoB, PSDB, PSB, PDT e PSL) – Com relação aos 

partidos políticos, era de se esperar que aparecesse no vídeo a menção a partidos de 

oposição, vistos pelo presidente como “inimigos” (o que, em si, já revelaria uma 

compreensão pobre do sistema democrático). No entanto, a montagem surpreende, pois 

vai além da citação de siglas associadas à oposição política (genuína): inclui também 

partidos mais conservadores e que vinham apoiando o governo em votações no 

congresso, como o PSDB, e chega a incluir também até o PSL, partido que acolheu a 

filiação de Bolsonaro no momento de sua candidatura a presidente. No vídeo, a inclusão 

do partido político de Bolsonaro (na época) prenunciava a ruptura do presidente com o 

próprio partido, como de fato ocorreu duas semanas depois (POMPEU, 2019). A saída, 

                                                 
4 [...] todas as informações difundidas por meios de comunicação que se disfarçam de veículos 

jornalísticos e que difundem informação comprovadamente incorreta para enganar seu público. Assim, 

vale pensar que fake news não se trata de qualquer boato espalhado por rede social, visto que são um 

fenômeno mais específico: são sites que pretendem enganar seus leitores publicando propositadamente 

informações incorretas como se fossem verdade (PUCMINAS, 2018. Disponível em: 

http://www.revista.pucminas.br/materia/fenomeno-noticias-falsas/). 
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aliás, ocorreu como de costume nas frequentes trocas de partido de Bolsonaro: de 

maneira “bem turbulenta, com trocas de farpas públicas” (FONSECA, 2019). 

A inclusão, no vídeo, de um rol tão amplo de partidos políticos (vistos como inimigos) 

sinaliza a instabilidade do governo, associada à sua incapacidade de articulação política; 

por mais que esta se conecte ao descontrole emocional de Bolsonaro, há quem afirme que 

se trata de um descontrole calculado: um “modus operandi fascista” (SAMAM, 2019). 

Mídia (Estadão, Folha de São Paulo, Globo, Jovem Pan, Veja, Via Sensata) – A 

imprensa (ou, ao menos, boa parte dela) é vista pelo atual presidente como inimiga, 

desde a época da campanha eleitoral, quando o então candidato preferiu adotar formas 

não convencionais de comunicação, como disparo de informações por Whatsapp e/ou 

Twitter, recusando-se a participar de debates (AZEVEDO et al., 2018). A justificativa 

para a ausência nos debates foi uma facada que teria recebido durante um evento de 

campanha (TAVARES; CANOFRE, 2019); no entanto, Bolsonaro recusou-se ao debate 

mesmo após liberação médica (DEUTSCHE WELLE, 2018). Uma vez eleito, seguiu 

mantendo relação conflituosa com a imprensa, por conta de seguidas reportagens (em 

diferentes veículos midiáticos) apontando irregularidades em sua campanha eleitoral 

(MELLO, 2019a), mas que transcendem a campanha (MILITÃO; REBELLO, 2019) e 

chegam a versar sobre a gestão governamental e citam inclusive o histórico da família 

Bolsonaro (OLIVEIRA, 2019). Por conta disso, as demonstrações de inimizade por 

parte de Bolsonaro continuaram: 

Um relatório da Federação Nacional dos Jornalistas (FENAJ) revelou 

que o presidente Jair Bolsonaro foi responsável por mais da metade 

dos ataques a profissionais de imprensa em 2019. O levantamento da 

Federação Nacional dos Jornalistas revela que os ataques a jornalistas 

e a veículos de comunicação cresceram 54% em 2019. (...) O relatório 

da FENAJ incluiu a descredibilização da imprensa. A categoria foi 

criada por causa dos ataques sistemáticos à imprensa e aos jornalistas 

feitos pelo presidente Jair Bolsonaro (G1 – JN, 2019). 
 

Veiculadas, tais manifestações do presidente criam polêmica e geram reações por parte 

da própria imprensa, num ciclo que esclarece a presença, no vídeo compartilhado, de 

diversos veículos midiáticos como hienas (ou seja, inimigos). A curiosidade é que 

alguns dos veículos mencionados no vídeo, na verdade, haviam ajudado a candidatura 

de Bolsonaro - por exemplo, ecoando denúncias que depois se mostraram sem 

fundamento (QUINTELLA, 2019; RBA, 2018). Deste modo, tal como na escolha dos 

partidos políticos a criticar, também na escolha dos veículos midiáticos Bolsonaro 



Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 

Serviço Social do Comércio – SESC São Paulo 

 

PENSACOM BRASIL – São Paulo, SP – 09 e 10 de dezembro de 2019 

      

 6 

parece tratar ex-aliados como alvos preferenciais. O presidente parece sentir-se acuado 

pela imprensa, que conserva significativo poder de influência junto à sociedade, 

principalmente no que tange ao jornalismo televisivo (que, no vídeo, aparece 

representado pela hiena “Globo”). 

Justiça (OAB e STF) – O fato de que tanto a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) 

quanto o Supremo Tribunal Federal (STF) são representados como inimigos no vídeo 

sinaliza que o presidente desconsidera ou minimiza a competências destas instituições, 

esquecendo (ou preferindo ignorar) que são instituições jurídicas essenciais para o 

funcionamento do estado de direito no Brasil. Mais ainda: ao ver a Justiça como inimiga 

do governo, Bolsonaro acaba levantando a suspeita de que o governo seja questionável 

juridicamente. Tal imagem de um governo “em conflito com a justiça” constitui-se em 

ato falho semelhante àqueles tratados por Freud em seu livro “Psicopatologia da Vida 

Cotidiana” (FREUD, 2014). Por sinal, foi justamente a menção ao STF que gerou a 

maior polêmica em relação ao vídeo, fazendo com que o presidente chegasse a pedir 

“desculpas pelo erro” (G1, 2019). 

Movimentos sociais (movimento feminista, MBL, MST) – O atual governo não só 

considera os movimentos sociais como inimigos como tem demonstrado explicitamente o 

desejo de eliminá-los, em frases como: “Vamos botar um ponto final em todo o ativismo 

no Brasil” (ABERS, 2019). Estas foram palavras proferidas ainda durante a campanha e que 

Bolsonaro tem colocado em prática ao substituir o diálogo com a sociedade por ameaças, 

ataques verbais, retirada de competências e extinções de instituições:  

(...) retirou competências do Ministério do Meio Ambiente, como 

desmatamento, mudanças climáticas e educação ambiental. Contra as 

conquistas dos defensores dos direitos indígenas, o Ministério da 

Agricultura — reduto de ruralistas — ganhou responsabilidade sobre 

a demarcação de terras indígenas. A medida provisória também 

extinguiu o Consea (Conselho Nacional de Segurança Nutricional e 

Alimentar), importante espaço de debate com a sociedade civil no 

combate à fome. Enquanto isso, em desafio à luta dos sem-terra, o 

Incra (Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária) anunciou 

a suspensão de desapropriações de terra (ABERS, 2019). 

 

Em seus textos sociológicos, sobretudo em “O mal-estar da civilização”, Freud defende 

que a vida em comunidade implica em se reprimir a realização dos impulsos naturais 

(instintos), entre eles o impulso de eliminar os inimigos (FREUD, 1996). O homem 

civilizado torna-se disciplinado por leis, convenções sociais e costumes que o impedem 



Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 

Serviço Social do Comércio – SESC São Paulo 

 

PENSACOM BRASIL – São Paulo, SP – 09 e 10 de dezembro de 2019 

      

 7 

de realizar todas as suas vontades em favor da vida em sociedade e da paz. A adequação 

das relações pessoais aos pressupostos da vida civilizada leva o indivíduo ao mal-estar 

mencionado por Freud e caracterizado pela sensação de desamparo e desagregação. A 

recusa ao diálogo, o desejo de eliminar os oponentes considerando-os inimigos vem da 

prevalência do homem primevo, sobre o homem civilizado que subsistem nos seres 

humanos, mais em uns do que em outros.  

Centrais sindicais (CUT e Força Sindical) – Os sindicatos são representados como 

inimigos, com o presidente talvez considerando desta forma que os trabalhadores seriam 

opositores do governo; no entanto, outra leitura possível da inclusão das centrais no 

vídeo é a de que o presidente governa em oposição ao povo (neste sentido, eis aí mais 

um ato falho significativo). Em relação à inimizade com as centrais sindicais, Bolsonaro 

já sinalizava o desejo de adotar medidas para enfraquecer os sindicatos: 

O presidente Jair Bolsonaro acionou nesta sexta-feira (30) a reunião 

de um grupo de trabalho (...) com o objetivo de debater, dentre outras 

pautas (...) o fim da obrigatoriedade de existir apenas um sindicato por 

categoria profissional em uma mesma base territorial (FRAGÃO, 

2019). 

 

O mal-estar na civilização está novamente presente no radicalismo da postura 

presidencial, mas também na insegurança econômica resultante, gerando medo, 

instabilidade e desemprego, como predizia Adorno: “A dominação sobre seres humanos 

continua a ser exercida através do processo econômico” (ADORNO, 1986, p.67). 

Organizações internacionais (ONU e Unicef) – A peculiaridade de se incluir 

organismos internacionais numa lista de opositores do governo leva, num primeiro 

momento, a se pensar que o presidente estaria manifestando assim uma mania 

persecutória, do tipo “o mundo inteiro está contra mim”. No entanto, há uma contradição 

em jogo, uma vez que Bolsonaro tem pleiteado ingresso do Brasil como membro de um 

organismo internacional, a Organização de Cooperação e de Desenvolvimento 

Econômico, OCDE (VIECELI, 2019), ao mesmo tempo em que apresenta a ONU e a 

Unicef como hienas (inimigas) em seu vídeo. Considerando que a OCDE é conhecida 

como “clube dos ricos”, uma breve análise do contexto histórico conduz à seguinte 

mensagem: o Brasil realmente deseja proximidade com uma organização internacional, 

desde que esta seja voltada ao comércio, mas considera organizações vinculadas a direitos 

humanos e proteção de crianças como inimigas do governo. 
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Lei Rouanet – Também aparece no vídeo, retratada como inimiga, uma hiena 

identificada apenas como “Lei Rouanet” – referindo-se à lei federal de incentivo à 

cultura (AMADO, 2019) e considerando-se o discurso corrente da parcela da direita que 

apoia o atual governo, esta hiena parece inserida para representar o conjunto de artistas 

brasileiros, retratados pelo segmento conservador como pessoas que recebem dinheiro 

público sem trabalhar por ele e de modo inconsequente. Assim, cabe avaliar 

criticamente: i) se existe de fato uma correspondência entre “Lei Rouanet” e os 

trabalhadores do setor cultural no Brasil, ii) qual a concepção de cultura adotada pelo 

governo. 

A esse respeito, dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 

(PNAD Contínua, IBGE, 2018) indicam cerca de cinco milhões de brasileiros atuando 

direta ou indiretamente no setor cultural, agrupados em pouco mais de 325 mil 

instituições voltadas a atividades culturais que ocuparam diretamente quase dois 

milhões de brasileiros ao longo de um ano, tomando-se 2018 como referências 

(AGÊNCIA IBGE, 2020). Por outro lado, menos de 3200 projetos culturais foram 

efetivamente beneficiados com captação de recursos através da Lei Rouanet no período 

(BERGAMO, 2019). Deste modo, sem entrar no mérito dos projetos aprovados, os 

dados apontam que apenas uma parcela mínima (da ordem de 0,1%) dos trabalhadores 

do setor artístico-cultural foram beneficiados pela legislação citada. Se há intenção de se 

trazer uma informação reveladora que denuncie um uso inadequado de dinheiro público 

com a cultura, a informação trazida é refutada pelos próprios dados estatísticos de uso e 

distribuição de tais valores. A representação do segmento cultural por uma hiena com a 

legenda “Lei Rouanet” sinaliza que o governo Bolsonaro desconsidera a multiplicidade 

inerente à própria ação cultural, ignorando os aspectos antropológicos e sociológicos de 

cultura, reduzida assim a uma indústria cultural de caráter estranhamente oposicionista - 

o que não combina nem mesmo com a própria definição de “indústria cultural” 5. 

“Isentão” - Quanto a esta figura, podemos supor que o governo considera também 

como sua inimiga a (considerável) parcela da população que tradicionalmente não se 

                                                 
5 O conceito de Indústria Cultural foi exposto por Adorno e Horkheimer no livro Dialética do 

esclarecimento: Fragmentos filosóficos. A sua profundidade pode ser identificada justamente naquilo que 

possui de mais ambíguo, pois se ambos os termos ¾ indústria e cultura ¾ são interdependentes, contudo, 

não se realizam completamente. De acordo com Adorno, a Indústria Cultural se assemelha a uma 

indústria quando destaca a estandardização de determinado objeto (ZUIN, 2001. Disponível em:  
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-32622001000200002&lng=pt&tlng=pt). 



Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 

Serviço Social do Comércio – SESC São Paulo 

 

PENSACOM BRASIL – São Paulo, SP – 09 e 10 de dezembro de 2019 

      

 9 

posiciona diante de questões políticas. Cabe observar que não aparece no vídeo 

nenhuma representação da parte da população que se declara explicitamente como 

oposição ao governo. Portanto, outra análise possível é a de que se optou por negar a 

existência da uma real oposição vinda do povo (das massas). Sobre esse tipo de 

negação, Freud afirma: “Negar algo em nosso juízo equivale, no fundo, a dizer: Isto é 

algo que me agradaria reprimir (FREUD, 1956a, p.294). 

Conservador patriota – de todos os personagens que aparecem no vídeo, esta é a única 

figura que representa um aliado: o leão (leoa) mais jovem que chega no fim da cena, 

espanta as hordas inimigas (hienas), salva o leão ameaçado e por fim confraterniza com 

o leão anteriormente acuado. Sua inserção no vídeo mostra, em primeiro lugar, que o 

governo deseja um final feliz para si; no entanto, ainda que desgastado e acuado já no 

primeiro ano de mandato, Bolsonaro sinaliza com o vídeo que não pretende dialogar 

com opositores, não pretende respeitar as instituições, não pretende levar em conta as 

demandas de movimentos sociais e sindicatos – em suma, opta por distanciar-se 

(considerando como inimigos) todos aqueles que não votaram nele. Deste modo, já que 

a intransigência tem sido o caminho adotado por Bolsonaro para governar, só lhe resta 

convocar a parcela mais conservadora da população brasileira para uma sustentação 

política baseada no confronto e na intolerância. 

 

O MAL-ESTAR NA CULTURA 

No vídeo original produzido pela BBC, a condição solitária do leão é um fator 

determinante para a ocorrência do ataque das hienas, que o levam à exaustão. Aproveitar 

justamente este tipo de vídeo para tentar defender o governo é talvez o maior ato falho do 

presidente e/ou de sua equipe neste caso, estabelecendo desde o início uma analogia com 

o cenário político atual em que antigos apoiadores insatisfeitos com os resultados do 

primeiro ano de governo, têm retirado seus apoios, tornando-se adversários.  

Cenas semelhantes à apresentada no vídeo, de confrontos entre leões e hienas, compõem 

“O Rei Leão”, famoso longa-metragem de animação produzido pelos Estúdios Walt 

Disney. O filme baseia-se na peça Hamlet, de William Shakespeare, e conta a história 

de um leão que assume o trono através de um golpe traiçoeiro, que consiste no 

assassinato do próprio irmão (o rei legítimo) e o afastamento de seu filho (herdeiro 

natural do trono). 
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 “O Rei Leão” dos Estúdios Wall Disney, “Hamlet”, de Shakespeare e o vídeo das 

savanas da BBC utilizado na montagem do governo trazem em comum a disputa pelo 

domínio de um território, um “reino”. Ainda que o governante - o leão usurpador do 

trono - sinta-se acuado pelos diversos segmentos da sociedade organizada, ele não se 

dispõe a ouvir estes segmentos. Faz o contrário: adota uma postura de ataque ou 

incitação ao confronto. O mesmo modelo de comportamento instintivo é de fato natural 

em animais selvagens; assim, a escolha do vídeo é bastante significativa quando visa 

representar pessoas, cujo estágio de desenvolvimento (teoricamente) já superou esta 

fase, alcançando o estágio de cultura e civilização.  

Uma curiosidade: à época da estreia da nova versão do filme "O Rei Leão" (que ocorreu 

meses antes da publicação do vídeo das hienas na conta de Bolsonaro), já havia sido 

apontada uma analogia entre a chegada de Bolsonaro à presidência e o leão – mas 

aquele leão ilegítimo, capaz de armar estratégias ilícitas para chegar ao poder, aliando-

se inclusive a hienas (BALBI, 2019). 

Segundo a análise aqui efetuada, as hienas do vídeo postado na conta do presidente 

representam, para este, “obstáculos a eliminar”. Cabe observar que, na montagem 

publicada, nenhuma hiena é identificada com um nome próprio individual, e sim com 

siglas. Somente o leão acuado tem um nome individual (Bolsonaro); mesmo o leão que 

salva a vida do colega acuado é simplesmente representado como um “conservador 

patriota”, genérico, que, assim, poderá ser substituído quando for conveniente. 

Ainda outra análise possível remete-nos à obra “Totem e Tabu”, em que Freud aborda a 

perspectiva de uma refeição sacrificial, em que o inimigo deve ser “comido” (FREUD, 

1956b). Neste sentido, apontamos para o fato de que a maior parte das hienas (ou seja, 

os inimigos do governo) são ex-aliadas, que neste caso assumem o papel descrito por 

Freud como o de “filhos rebeldes unidos para destronar o pai”. 

 

AS MOTIVAÇÕES 

Quais teriam sido, afinal, os reais motivos da publicação do vídeo legendado nas redes 

sociais, por parte do governo? Entendemos que os principais objetivos de Bolsonaro, no 

momento da publicação, seriam: 

i) Sinalizar para a necessidade de apoio por parte dos eleitores, diante de opositores vistos 

como traidores e oportunistas, elevando a autoestima das pessoas que se identifiquem 
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com o “conservador patriota”, o jovem leão que salvará o rei (mito?). Para isso, buscou-se 

utilizar recursos audiovisuais e compartilhamento em redes sociais para atrair o eleitorado 

com pouco senso crítico. Neste sentido, o apelo final do vídeo (“Vamos apoiar o nosso 

presidente até o fim!”) é claramente dirigido às massas, assim como o bordão “Brasil 

acima de tudo!”, insistentemente repetido desde a campanha eleitoral e análogo ao slogan 

nazista “Deutschland über alles”, ou “Alemanha acima de tudo” (LONGO, 2018); 

ii) Jogar uma cortina de fumaça sobre a matéria que estava prestes a ser veiculada, a 

respeito da possível ligação da família Bolsonaro com a morte da vereadora carioca 

Marielle Franco (UOL, 2019). Um dia após a veiculação do vídeo, a Rede Globo 

publicou a notícia de que um dos acusados de matar Marielle estivera em visita na casa 

do presidente, na hora do assassinato: “Fac-símile do controle de acesso ao condomínio 

Vivendas da Barra mostra registro do nome ´Élcio´, do carro ´Renault Logan, placa 

AGH-8202´ e da casa número ´58´, imóvel de Bolsonaro” (UOL, 2019b). Aqui, cabe 

lembrar que a estratégia da “cortina de fumaça” parece ser uma das marcas do atual 

governo (ALESSI, 2019). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Na obra “O mal-estar da civilização”, Freud comenta que, ao renunciar aos instintos em 

favor da civilização, o homem sacrifica a própria felicidade. Esta renúncia torna-se 

causa de sofrimento quando certas carências do mundo exterior não são saciadas. Freud 

afirma que, de certo modo, seríamos mais felizes se abandonássemos a civilização e 

retrocedêssemos à condição primitiva. Ainda que a humanidade tenha alcançado um 

estágio que chamamos de civilizado, o homem primevo ainda subsiste entre nós e pode 

emergir quando se sente acuado (FREUD, 1996). Tanto a ameaça real quanto o 

sentimento de medo podem liberar impulsos agressivos similares ao de animais 

selvagens, conforme a estrutura do id, ego e superego de cada indivíduo. 

Em outra obra, Freud alega que muitos eventos considerados casuais, como enganos, 

escolhas ou esquecimentos, são na verdade fruto de desejos reprimidos que ganham 

corpo, por exemplo, através de atos falhos (FREUD, 2014). Neste sentido, a escolha 

específica do vídeo que seria compartilhado não pode ser vista como um evento 

fortuito; é, sim, reveladora do inconsciente daquele que compartilha. Na verdade, os 

atos falhos são acertos, pois expressam algo que está recalcado no inconsciente. 
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A publicação do vídeo aqui analisado evidencia desrespeito aos preceitos da 

democracia, pois sinaliza o desejo de que a diversidade política e cultural seja eliminada 

com a expulsão (ou morte) dos “inferiores”. Ao comparar sua condição de governante 

com a condição de um leão na natureza selvagem, Bolsonaro demonstra que espera 

conquistar o povo e as instituições brasileiras da mesma forma que um leão conquista 

seu território nas savanas: garantindo prioridades e farturas para si próprio e para seus 

descendentes, sobrando restos apodrecidos para os demais. Quanto aos “traidores do 

rei” (retratados como os piores opositores), só restaria a fuga, no estilo do velho slogan: 

“Brasil, ame-o ou deixe-o”. 
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